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			Capítulo 1

			 

			Chegara a primavera e no ar pairavam cheiros de renovação. As azáleas, os rododendros e uma incrível variedade de bolbos, lírios maravilhosos, íris, jacintos, rosas perfumadas e narcisos dourados floresciam nos parques e jardins. Uma fragrância sensual impregnava a cidade, como o tule delicado de uma noiva. O céu tinha o brilho azul de uma opala, apesar de salpicado por algumas nuvens.

			Genevieve Grenville dava, virtualmente, saltos de alegria, desde que a sua vida começara a ser afortunada depois de tocar no fundo. Mas isso pertencia ao passado, pois manter uma atitude positiva e sentir-se sortuda era o que marcaria o seu futuro. Em breve, esqueceria as humilhações desse passado que já começava a desaparecer. 

			Transformar-se numa autora reconhecida, que naquele momento ia ver a sua agente literária e boa amiga, Maggie MacGuire, levando o livro que estava convencida de que seria um bestseller, fora a chave da sua transformação. Tinha a certeza de que Maggie ia adorar o rascunho final de Amantes e Perdedores. Ela acompanhara-a ao longo de todo o processo, incluído o momento desastroso da sua vida privada, que estivera prestes a acabar com qualquer vestígio de segurança em si própria.

			A sua obra-prima, Segredos do Passado, fora a sua tábua de salvação. A cópia que trazia agora consigo ecoava no interior da sua mala, com o movimento dos seus passos enérgicos e, senti-lo, aumentava a sua confiança. Com vinte e sete anos, já encontrara um lugar no mundo literário. E, com o segundo, Amantes e Perdedores, esperava mantê-lo e progredir.

			As críticas de Segredos do Passado tinham sido excelentes: Uma estreia excelente... Surgiu uma nova estrela literária... E, melhor ainda, fora conhecer as opiniões dos leitores. Afinal de contas, as pessoas escreviam para serem lidas e, em mais de uma ocasião, era não só um prazer, mas também uma experiência maravilhosa que alguém lhe dissesse que a leitura do seu livro a ajudara a superar uma crise pessoal.

			Genevieve era uma perita em crises desse tipo.

			O livro Segredos do Passado causara impacto suficiente para ter a crítica de uma revista conhecida, que o recomendava como «leitura magnífica». Que melhor afirmação podia ter tido? O êxito chegara no momento em que mais precisava.

			O noivo, o homem a quem confiara a felicidade do seu futuro, caíra na pior das tentações: Ir para a cama com a sua meia-irmã, Carrie-Anne.

			Carrie-Anne, que ia ser a sua dama de honor! E quando Mark e ela estavam prestes a casar! Durante um bom bocado, pensara que nunca o superaria e, cada vez que recordava aquele ato de traição, continuava a sentir uma dor no peito, para além de não conseguir apagar a imagem de ambos nus, na cama. Fizera com que perdesse algo, que acreditava não conseguir recuperar: A confiança no ser humano.

			Mas já superara o pior momento. Escrever transformara-se num refúgio e aceitara que a dor e a desilusão eram uma parte essencial da vida. Se fosse mais desconfiada, teria percebido o potencial destrutivo da delicada e loira Carrie-Anne.

			A desculpa que Mark lhe dera fora a gota de água: «Foi um momento de loucura, Gena. Eu amo-te, mas Carrie-Anne tenta sempre arrebatar-te o que tens e, em parte, foi culpa tua. Devias ter dedicado mais tempo a mim e menos ao teu livro!»

			Que rica justificação! Sempre lhe dedicara tempo, mas o mimado e caprichoso Mark queria uma mulher como a mãe, que falava como uma personagem da época vitoriana e estava sempre atenta ao marido, e ao seu adorado filho único. Numa ocasião, a senhora Reed referira-se a isso como sendo «um sacrifício nobre».

			A desculpa de Carrie-Anne, expressada com o seu lindo rosto contraído numa careta de remorso, fora: «A culpa é das hormonas. Sabes como são perigosas!» Ao que ela respondera com sarcasmo: «Da próxima vez atira-te para o vazio, se possível, sem paraquedas. E leva Mark contigo.»

			Não havia desculpa possível para um comportamento tão desprezível.

			 

			 

			O seu encontro com Maggie estava agendado para as três da tarde e ela era sempre pontual. Quando chegou, havia dois novos aspirantes à espera. Ir ao escritório de Maggie era semelhante a ir ao médico e as pessoas tinham de aceitar que teriam de esperar. Rhoda, a rececionista de Maggie, uma mulher corpulenta e inexpressiva, lançou-lhe tal olhar de desaprovação que qualquer um teria pensado que chegara atrasada ou que cometera o pecado mortal de aparecer sem marcação.

			– Boa tarde, Rhoda! – cumprimentou Genevieve, exibindo um sorriso esplêndido.

			Sem se incomodar em responder, Rhoda indicou-lhe que se sentasse. «É evidente que nunca ganhará o prémio de melhor rececionista», pensou Genevieve, que depois cumprimentar os dois principiantes se sentou do outro lado da sala, para tirar da mala o livro Segredos do Passado e voltar a observá-lo. Gostava da capa, em que se via uma mulher bonita, com a cabeça inclinada, por cima do seu pseudónimo, Michelle Laurent, que escolhera por ser o nome de solteira da avó paterna, de origem francesa. 

			Aparecia em letras grandes, por cima do título e a ilustração era tão atraente que o livro chamava a atenção. De facto, a caminho do escritório de Maggie, vira-o em diversas montras e a ocupar um lugar de destaque.

			Escrevera Segredos do Passado de noite, quando ainda ensinava Línguas em Alma Mater, um colégio prestigioso para meninas. Desfrutara muito dos seus anos de ensino, depois de terminar a universidade, mas assim que alcançara o êxito literário, pudera dedicar-se, exclusivamente, à escrita. A ajuda da sua adorada Michelle fora essencial para que isso acontecesse.

			Grandmère Michelle ensinara-lhe francês desde pequena, sempre lhe dera afeto, apoiara-a e incentivara-a. Infelizmente, morrera subitamente por causa de uma série de complicações depois de uma gripe, um pouco antes de Genevieve concluir o manuscrito de Segredos do Passado, para o qual os conselhos e recomendações de Michelle, como leitora, tinham sido fundamentais. Maggie dizia com frequência que Michelle era melhor editora do que ela, mas Maggie era considerada a melhor do mundo literário.

			Quando a avó morrera, Genevieve decidira usar o seu nome como pseudónimo, a título de homenagem, portanto, os seus leitores conheciam-na como Michelle Laurent.

			O pai deixara-a a cargo da avó, quando a mãe, Céline, morrera num acidente de viação, quando Genevieve tinha dez anos de idade. Tinham passado vários anos antes de o pai, desolado, se casar com Sable Carville, uma mulher divorciada da alta sociedade. Sable dera ao casamento não só o estilo e a fama, mas também a sua filha adorável, Carrie-Anne, que depressa adotou o apelido do seu novo pai, Grenville.

			Portanto, tinham-se tornado as duas meninas Grenville. Genevieve era alta e desajeitada, com cabelo ruivo, indomável, e o rosto coberto de sardas e a outra, a linda Carrie-Anne, tinha um aspeto sempre perfeito graças à ajuda da mãe, que não mostrara o mesmo interesse em dedicar tempo a uma filha adotiva, que não encaixava na definição de «bonita».

			Só o pai, um advogado de prestígio, intuíra que chegaria o dia em que o patinho feio se transformaria num cisne, na imagem da mãe.

			 

			 

			Um jovem de cabelo denso e olhar intenso saiu do escritório de Maggie a abanar a cabeça, com um ar de incompreensão. A julgar pela mistura de aborrecimento e confusão que irradiava, era evidente que acabara de descobrir que, incompreensivelmente, o seu manuscrito valioso não fora escolhido para o prémio Booker. Maggie despediu-se dele à porta, com um encorajante:

			– Não te dês por vencido, Colin – que parecia ser uma palmadinha nas costas e fez com que todos se rissem.

			Maggie cumprimentou os dois homens com um gesto da mão e dedicou a Genevieve um sorriso amplo.

			– Entra, Gena.

			E ela seguiu-a.

			O escritório de Maggie era espaçoso. Estava decorado em tons de bege e o centro era ocupado por um magnífico tapete oriental. A secretária era uma peça magnífica de mogno. À frente, havia duas poltronas de couro, num tom creme e, no outro lado da divisão, havia um canto com um sofá e várias poltronas em torno de uma mesa de vidro. Três das paredes estavam forradas por prateleiras repletas de livros encadernados em couro e com os títulos escritos a ouro.

			O retrato de um homem com aspeto digno ocupava um lugar de destaque atrás de Maggie, como se pudesse olhar para ela por cima do ombro. As pessoas presumiam que se tratava de um retrato de família, mas depois de algumas bebidas, Maggie confessara a Genevieve, depois de a fazer jurar que não contaria a ninguém, que o comprara porque a fazia pensar em Richard Dale, o famoso jogador da Nova Zelândia, quando estava no seu melhor momento.

			Maggie sentou-se atrás da secretária, que estava tão desordenada que Genevieve imaginou como é que ela conseguia trabalhar naquele caos. Genevieve sentou-se, deixando a mala aos seus pés e Maggie pôs os óculos, que não usava em público porque era muito coquete.

			– Isto é uma bomba, Gene – afirmou, dando uma palmada no manuscrito volumoso. – Adorei lê-lo, tal como acontecerá com os teus leitores. É uma história fantástica, um grande romance, muito comovedor, com pensamentos subtis e reviravoltas muito engenhosas.

			Genevieve sentiu que o seu coração acelerava de alegria.

			– Fico feliz por teres gostado, Maggie. Sabes o quanto te devo.

			– Talvez um pouco – admitiu Maggie. – Mas és uma escritora nata.

			– A verdade é que escrevo desde que me lembro.

			– É evidente – Maggie sorriu. Ao contrário de Rhoda, sorria constantemente. – E o que vais fazer agora?

			Genevieve acomodou-se na poltrona.

			– Acho que vou fazer uma pausa. Quero mudar de cenário. Talvez durante seis meses. Sabes que passei por um período infeliz. Primeiro, com a morte da minha avó e depois com o fim do meu noivado.

			– Tiveste sorte em te livrares dele – suspirou Maggie, que nunca escondia a sua opinião. – Por muito bonito que fosse, era um traidor. Já para não mencionar Carrie-Anne! – concluiu Maggie, levantando as mãos.

			– Já não importa, Maggie – disse Genevieve, embora uma dupla traição não se superasse com facilidade.

			– Como te disse noutras ocasiões, livraste-te de boa. Imagina se tivesse sido infiel depois de estarem casados. Asseguro-te que sinto vontade de chorar. Os homens têm medo do êxito das mulheres, querida – confessou, pela enésima vez. – Sei isso, por experiência própria.

			Maggie casara-se duas vezes e divorciara-se outras tantas. Naquele momento, olhava para Genevieve com uma expressão especulativa, enquanto cravava os dentes perfeitos, produto de uma ortodontia dispendiosa, no lábio inferior.

			– Gostarias de ir para terras do interior, para mudar de cenário? – perguntou, como se assumisse que a resposta seria negativa. – Poderias alojar-te numa das quintas mais famosas de Channel Country, onde vivem alguns dos latifundiários mais proeminentes do país. Podia convidar outra pessoa, mas pensei que gostarias. Podias desfrutar de umas férias, carregar as pilhas e, possivelmente, encontrar inspiração.

			Genevieve experimentou um dos seus golpes habituais de clarividência. Não sabia o que os causava, mas acabara por classificá-los como um sexto sentido.

			– Estás a oferecer-me umas férias, Maggie? – perguntou, com uma calma que contradizia uma leve tensão no seu rosto.

			Embora não lhe passasse desapercebida, Maggie fingiu não notar.

			– Exatamente – e depois de uma pausa, acrescentou: – Se quiseres, claro. Para ti seria canja e trata-se de um lugar apaixonante.

			– Vais contar-me de que se trata? – perguntou Genevieve, embora tivesse adivinhado a resposta. Herdara a capacidade visionária de Michelle.

			– Claro, querida – Maggie baixou o olhar, para dar uns segundos a Gena. – Um dos membros da família Trevelyan, Hester Trevelyan, que foi suficientemente inteligente para não se casar, quer um escritor que a ajude a escrever a história da família. Tenciona começar no período colonial e talvez queira desenterrar o seu ilustre passado da Cornualha. Richard Trevelyan emigrou e assentou no sul da Austrália em meados de mil e oitocentos. 

			Genevieve fez um grande esforço para dominar a sua agitação.

			– Eu sei. Depois do fecho das minas de cobre e estanho, na Cornualha, muitas famílias de mineiros emigraram para o Novo Mundo, em busca de uma nova vida. Ainda nos referimos à península de Yorke, no sul da Austrália, como «Pequena Cornualha».

			– Exatamente! – exclamou Maggie. – Os Trevelyan da Cornualha possuíam minas de estanho e cobre, mas Richard Trevelyan era o último de vários irmãos e quis abrir caminho. Portanto, emigrou para a Austrália, para fundar uma dinastia. Pelos vistos, depressa se interessou mais pelo gado do que pelo minério, embora pense que a família conserva numerosos interesses na indústria mineira. Além de possuir terrenos, hotéis e linhas de transporte por ar, comboio e estrada. Neste momento, o herdeiro é Bret Trevelyan, sobrinho neto de Hester Trevelyan. Suponho que Bret é o diminutivo de Bretton. Sabemos que tem trinta anos e é um dos solteiros de ouro do país. Esteve noivo da filha de uma outra família de grandes latifundiários, os Rawleigh, mas vê-se que o romance fracassou. Os pais divorciaram-se quando era adolescente. Tudo indica que foi uma separação muito pouco amistosa. A mãe fugiu com um amigo da família. O pai, que nunca voltou a casar, morreu num acidente absurdo, na quinta. Segundo dizem, um convidado deu-lhe um tiro quando subia para uma cerca. Não conheço toda a história. Há um irmão mais novo, Derryl, e uma irmã, Romayne, que casou há dois anos com o herdeiro da naval Ormond, lembras-te deles? Todos os meios de comunicação social falaram do casamento.

			– Lembro – disse Genevieve, num tom apagado. Sabia tudo sobre a família Trevelyan.

			– A quinta é gigantesca. Situa-se no limite do deserto de Simpson – continuou Maggie. – Os aborígenes chamam-lhe Djangala, embora não saiba o que isso significa. Além disso, a família possui outras quintas de gado em Queensland, em Northen Territory e em Kimberley. Portanto, são milionários e estão muito orgulhosos da sua herança – Maggie recostou-se, ainda intrigada com a reação inicial de Gena, que estava tentada a definir como sendo de alarme. – A senhora Trevelyan tem perto de oitenta anos, mas goza de boa saúde. 

			Genevieve concentrou-se em respirar pausadamente, esperando não transmitir a confusão que sentia.

			A primeira vez que ouvira falara dos Trevelyan fora numa conversa entre os avós, quando tinha doze anos, numa altura em que eles passaram alguns dias em sua casa, por causa do seu aniversário. Ia a entrar no quarto, para anunciar que o jantar estava pronto, quando ouvira a voz da avó e ficara paralisada. Mesmo quando era tão pequena, reconhecera nela uma angústia profunda, como se o episódio da sua vida, de que estava a falar, lhe tivesse causado uma tortura terrível.

			Naquele dia, Genevieve descobrira que um passado remoto e doloroso podia reviver-se com a mesma intensidade no presente.

			A avó contara um acontecimento da sua juventude, que lhe causara um trauma tão profundo que ainda o recordava vivamente. Genevieve ouvira sem querer, porque não teria conseguido mexer-se, por mais que tivesse tentado. Olhando pela fresta da porta, vira que a avó chorava desconsoladamente e a cena marcara-a para sempre.

			Depois, não se atrevera a perguntar quem eram os Trevelyan e tivera de descobrir sozinha, anos mais tarde. Não tinha a menor intenção de contar a história a Maggie, porque sabia que não pararia de lhe fazer perguntas. Mas sabia que ia aceitar a oferta, porque nunca mais na sua vida apareceria uma oportunidade como aquela, para conhecer Hester Trevelyan.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Duas semanas mais tarde

			 

			Todas as noites, Genevieve tinha pesadelos que, em vez de perderem a força de dia, como a maioria dos sonhos, permaneciam na sua mente. Não duvidava de que a causa era a irrupção inesperada na sua vida da família Trevelyan.

			A prima da sua avó materna, Catherine Lytton, morrera tragicamente na quinta Djangala no fim dos anos cinquenta. Passara tempo suficiente para que Genevieve tivesse a certeza de que não a relacionariam com ela. Além disso, iria com o seu nome real, por isso, também não a identificariam como a autora Michelle Laurent. Embora lhe custasse, conseguira convencer Maggie a não mencionar a sua carreira literária. Era essencial poder ir incógnita e, assim que se assegurasse de que o conseguiria, organizaria a viagem.

			O escândalo não afetara a família Trevelyan, porque a morte de Catherine ficara registada como um acidente desastroso. Ansiosa por desfrutar da vista espetacular, aproximara-se da berma de um terreno escarpado, a terra ruíra sob os seus pés e ela caíra para o vazio. Tanto os Trevelyan como a polícia tinham concluído que se tratara de um acidente.

			Ninguém mencionara que acabara de receber o pedido de casamento de Geraint Trevelyan, que só a sua prima Michelle conhecia através de uma carta em que lhe contou tudo, cheia de entusiasmo.

			Trevelyan acabara por casar com Patricia Newell, que sempre quisera ser sua esposa. Catherine fora à quinta como sendo a melhor amiga de Patricia, que conhecera no colégio interno.

			As «rodas» do destino tinham voltado a girar. Geraint Trevelyan era o avô de Bret Trevelyan. O pai de Genevieve, que estaria disposto a estrangular Mark e Carrie-Anne com as suas próprias mãos, achou bem que a filha aceitasse o trabalho, convencido de que a ajudaria a esquecer e que o facto de conhecer uma das dinastias pioneiras do país representava uma grande experiência. Desconhecia as motivações reais de Genevieve, porque a parte Grenville da família nunca conhecera o segredo da avó. No entanto, Genevieve decidira que não podia deixar passar a oportunidade de descobrir a verdade sobre os últimos dias de vida de Catherine. Desde os doze anos que sentia vontade de resolver o mistério.

			A morte de Catherine teria sido um mero acidente? Os Trevelyan tinham escondido alguma coisa? O «acidente» tinha alguma coisa a ver com um triângulo amoroso? As pessoas eram capazes de fazer qualquer coisa por amor.

			As fotografias antigas que conservava mostravam as duas mulheres como fisicamente opostas. Catherine era alta, com cabelo loiro, olhos azuis e pele de porcelana. Patricia era pequena, robusta, com olhos e cabelo escuros. Nas fotografias, tiradas entre os dezasseis e os vinte e um anos, pareciam ser duas raparigas alegres e inocentes. 

			 

			 

			Derryl Trevelyan, o mais novo da família, ia buscá-la à porta da sua casa para a levar ao aeroporto onde esperava o avião privado da família, que os levaria a Djangala. Estava quase na hora e Genevieve olhou-se pela última vez ao espelho.

			Conseguira transformar-se num estereótipo de mulher intelectual, rato de biblioteca e sem frivolidade. Maggie permitira-lhe ler a carta da senhora Trevelyan, em que exigia uma mulher trabalhadora e metódica, disposta a trabalhar dias intermináveis porque, dado o estado da sua saúde, os seus horários eram variáveis. Embora desfrutasse de tempo livre, devia saber que a sua visita era essencialmente para trabalhar e que devia tratar-se de alguém que não tivesse medo do isolamento que podia experimentar-se em Djangala. Definitivamente, teria de ser uma mulher sóbria e consciente da tarefa a que se comprometia. 

			Tomando em conta essa informação, Genevieve tentara estar o menos favorecida possível. Tinha o cabelo preso num coque tenso, a mínima maquilhagem possível e uma camisa de seda, de uma discreta cor de chocolate. Em vez das suas habituais calças de ganga justas, vestira umas calças bege torrado e umas botas da mesma cor. Para enfatizar o aspeto académico, encomendara uns óculos sem graduação.

			Se não estivesse tão tensa, ter-se-ia rido de si própria. Mas saber que ia para o cenário onde Catherine acabara os seus dias deixava-a com pouco lugar para o humor.

			 

			 

			Um homem jovem e elegante, embora estivesse vestido informalmente, apoiava-se languidamente na porta do passageiro de um carro de aluguer. 

			– Genevieve Grenville? – perguntou, olhando para ela de cima a baixo, sem esconder a sua desilusão.

			– Sim – disse ela com amabilidade. – Importas-te de me ajudar com a bagagem?

			– Claro – disse ele, depois de uma breve hesitação, como se se considerasse acima de uma coisa tão servil.

			Genevieve agradeceu, deu-lhe a mala maior e pegou na mais pequena.

			– É tudo? – perguntou ele.

			– Sim – respondeu Genevieve, reparando pela primeira vez no rosto dele e descobrindo que era muito bonito. Tinha pele bronzeada, cabelo escuro e olhos esverdeados. – Se precisar de uma coisa, posso mandá-la ir mais tarde.

			A caminho do aeroporto falaram pouco, mas ele dignou-se a perguntar o que fazia.

			– Sou professora.

			– Professora? – repetiu ele, sem conseguir esconder como o achava aborrecido.

			– Pelo menos, até há bem pouco tempo. Eu gostava, mas decidi concentrar-me na escrita.

			– Com isso, não penso que faça muito dinheiro – comentou ele, com desdém.

			– Talvez não – replicou, surpreendida com a sua arrogância. – E tu és ganadeiro? – parecia ser modelo e não tinha o tipo de rudeza que teria esperado num homem dedicado à terra.

			– Bret é o chefe da quinta – informou, sarcástico. – Eu sou o segundo filho, a ovelha negra.

			– Isso importa?

			Olhou para ela de soslaio, como se a avaliasse.

			– Não trocaria de lugar com ele por nada do mundo. Ser chefe significa muito trabalho e responsabilidade. E todos sabemos que, se não se desfrutar de tempo livre, tornamo-nos aborrecidos. Também não quereria ocupar-me das finanças da quinta. Bret é o cérebro.

			«O que o livra de toda a responsabilidade», pensou Genevieve, que duvidava que Bret fosse tão aborrecido como o descrevia. As palavras de Derryl serviram para intuir o tipo de relação que os irmãos mantinham. Bret devia ser forte, o dono de Djangala.

			– Também têm uma irmã, não é? Romayne? – comentou, notando imediatamente que se tratava de um assunto sensível. – É um nome lindo. Pouco frequente.

			– Vejo que estás informada.

			– Um pouco. Vou passar vários meses na quinta.

			– Para trabalhar com a querida tia Hester – disse ele, enfatizando com sarcasmo a palavra «querida». – Enfiou na cabeça que quer documentar a história da família Trevelyan, mas como não é escritora, precisa de ti. Costumava tocar muito bem piano, mas agora, felizmente, tem artrite e teve de desistir. Às vezes, tocava durante horas e horas.

			– Que pena! – exclamou Genevieve. – A música faz muita companhia. Dás-te bem com a tua tia?

			Derryl deixou escapar um suspiro teatral.

			– É impossível! A tia Hester é muito rígida. Não é de estranhar que, apesar do dote que teria contribuído para o casamento, nenhum homem tenha querido casar com ela. Comporta-se como se fosse a grande duquesa Anastasia. A única pessoa que ouve e ama é Bret. Certamente, ele vai herdar a fortuna, embora não precise dela – concluiu Derryl, sem conseguir esconder o seu rancor.

			Genevieve aproveitou para continuar a puxar a corda.

			– Mas, certamente, também te ama a ti e à tua irmã.

			– Suponho que sim. Romayne está feliz e casada, graças a Deus. Na família, nunca houve muita sorte no amor. A tia Hester nunca nos prestou atenção. Romayne é a imagem viva da nossa mãe. Falaram-te dela?

			– Não, Derryl – comentou ela, comedida. – Só sei que, quando o vosso pai morreu, estavam divorciados.

			Ele encolheu os ombros.

			– Visto que vais descobrir na mesma... A minha mãe fugiu com um amigo da família. O meu pai ficou com a nossa custódia, embora a minha mãe tenha suplicado que a deixasse ficar com Romayne. Ele não aceitou. Era inconcebível que Bret fosse viver com ela. Era o herdeiro, o primogénito desejado do meu pai. Quando era criança, Bret já estava consciente de qual era o seu destino. 

			– Não pareces particularmente contente com a parte que te tocou.

			Derryl fez uma careta depreciativa.

			– Não é fácil fugir. Bret administra o dinheiro da família. Por vezes, sinto-me preso. Pelo menos, deu a Romayne um dote generoso, embora se assegurasse de que o marido não podia tocar nele. Romayne tem o futuro assegurado, por isso, beija o chão que Bret pisa.

			Se inspirava tanto amor, Bret Trevelyan não podia ser o monstro que Derryl desenhava. Genevieve mudou de tema para se referir a temas mais gerais. Era evidente que Derryl se considerava uma vítima e sentia pena de si próprio.

			 

			 

			Mesmo à distância, Bret Trevelyan irradiava carisma. Ao ver o carro, afastou-se de um grupo de homens com quem conversava e dirigiu-se para eles. Era alto e magro, mas tinha ombros largos e exsudava virilidade. Além do grupo de ganadeiros, Genevieve viu um idoso e reconheceu um Beechcraft King Air. Um dos clientes do seu pai era um magnata que acabara de comprar o avião de oito lugares e Genevieve sabia que custava milhões. Também sabia que era o avião mais sólido do mercado, que podia descolar e aterrar tanto em asfalto como em pistas de terra, além de poder voar sob condições meteorológicas extremas.

			De perto, a semelhança entre os dois irmãos era evidente, embora Bret tivesse um halo de dignidade de que o irmão carecia e Genevieve achou-o extremamente atraente. Tinha a dureza de que o irmão carecia.

			– Genevieve Grenville? – perguntou, num tom que convidava a confiar imediatamente nele.

			Era mais alto do que o irmão, tinha mais de um metro e oitenta. E o mais perturbador era que a olhava com os olhos pretos mais brilhantes que vira na sua vida. Genevieve era uma daquelas pessoas que reparava primeiro nos olhos. E os de Bret observavam-na com uma intensidade que a fez sentir que conseguia ler os seus pensamentos, o que, se fosse verdade, poria fim à sua visita. Com trinta anos, era perturbadoramente bonito, com uma elegância natural e lábios sensuais, além de uma estrutura óssea perfeitamente equilibrada. O seu ar de autoridade correspondia a alguém muito mais velho e não era habitual encontrá-lo num homem da sua idade, a não ser que fosse alguém verdadeiramente excecional.

			Foi um choque perceber numa questão de segundos que se sentia atraída por ele, o que era completamente inapropriado, porque a tornaria vulnerável. Do outro lado da atração, tal como Catherine tinha descoberto, estava o abismo. 

			Fez uma breve pausa para se concentrar.

			– Genevieve ou Gena, como quiser.

			Deram um aperto de mão e Genevieve tremeu ao sentir o contacto das pontas calosas dos dedos dele contra o dorso da mão dela. Um formigueiro percorreu-lhe o braço e sacudiu-lhe o coração. Era uma sensação extraordinária e Genevieve soube imediatamente que se tratava de um homem que podia inspirar sentimentos mais profundos do que qualquer outro que conhecera.
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